Discurso do prof. Jonas Carlos Campos Pereira em saudação ao professor emérito Ivan Barbosa Machado Sampaio/ Escola de Veterinária da UFMG, 30 de março de 2007

Designado pela egrégia congregação da Escola de Veterinária da

UFMG para saudar nosso ilustre e grande companheiro, professor Ivan Barbosa Machado Sampaio, atribuo essa honrosa deferência ao

conhecimento que seus conselheiros têm da grande amizade que tenho com o homenageado. 

A escolha do professor Ivan para receber o título de professor emérito foi iniciativa da comissão encarregada de elaborar  a programação festiva dos 75 anos da Escola de Veterinária da UFMG,  por rara e feliz   indicação do prof. José Ailton da Silva e prontamente

apoiada por decisão unânime dos conselheiros da congregação. 

Em contraposição a conhecida afirmativa do teatrólogo brasileiro Nelson Rodrigues, foi uma unanimidade inteligente. Toda a comunidade apoiou com alegria a justeza da homenagem que hoje se concretiza.

Falar sobre a riqueza de qualidades do prof. Ivan não tarefa fácil. Vou

recorrer ao ilustre educador brasileiro Paulo Freire para discorrer sobre as virtudes de um professor com as características do nosso laureado: ”O educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado em diálogo com o educando, que ao ser educado, também educa. 

Ambos, assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os argumentos da autoridade já não valem. Essa qualidade é uma marca indelével do educador Ivan, de fino trato com seus alunos e um autêntico gentleman com todos aqueles que com ele conviveram e ainda  convivem. 

A figura de educador do professor Ivan tem ainda múltiplas outras virtudes que o tornam uma pessoa admirada, respeitada e amada na  comunidade universitária. Como docente e pesquisador, soube fazer a

 intermediação do conhecimento com a construção da cidadania, ter 

 atitudes e comportamentos irreparáveis, sempre flexível, receptivo e 

crítico como convém aos estatísticos com seu back ground. Inovador

na arte e no ofício do ensino, o professor Ivan sempre foi detentor de 

comportamentos ético e cívico exemplares para todos os seus pares. Suas ações sempre marcadas por elevada dimensão técnica e, sobretudo, por rara sensibilidade humana. Hoje, infelizmente, atributos cada vez mais difíceis de ser encontrados na nossa sociedade.  

Num ambiente onde predominam ações e práticas marcadas pelo tecnicismo, incompatíveis,  freqüentemente, com manifestações de emocionalidade, não é raro ver,  nos old blue eyes do professor Ivan lágrimas por algum episódio que tenha tocado sua mente e coração. 

Enquanto docente, numa área que exige permanentemente o exercício da lógica e do raciocínio crítico, o professor Ivan sempre estimulou o seu aluno a pensar de forma racional e inovadora. No livro “El café de los filósofos muertos, Nora K e Vittorio Hösle afirmaram: ”Pensar é  aprender a ser livre, responsável e honrado. Pensar é esforço e inconformismo para com o mundo e também para consigo mesmo.Pensar é duvidar e criticar, não de forma altiva ou presunçosamente, mas pelo desejo do bem comum. Pensar é ativar o que de nobre há no ser humano, porque pensar é sentir e intuir”.

A frase de Descartes “se penso, logo existo, logo vivo”, não se aplica à atuação do professsor Ivan, um artífice do exercício permanente do pensamento analítico e critico dos dados por ele avaliados estatisticamente. Parafraseando o físico alemão Georg  Lichtenberg quando diz que “ o professor não educa indivíduos, ele educa uma

 Espécie”, podemos dizer que essa foi a atuação do nosso homenageado.

A partir desta histórica data, o professor Ivan passa a integrar uma

plêiade  de professores luminares que tornaram esta casa um exemplo modelar no ensino da ciência veterinária. São eles: Francisco Megale, Joaquim Martins Ferreira Neto, José de Alencar Carneiro Viana, Leônidas Machado Magalhães e Osmane Hipólito.                          

Professsor Ivan, seu legado permanecerá sempre em nossos corações e mentes. Parabéns pela justa homenagem de toda a comunidade.

